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1. INTRODUÇÃO GERAL 

 

1.1. Carste 

 Carste é uma palavra derivada de gara/karra que significa rocha e que 

foi germanizada de kras (esloveno) para karst (FORD, 2004; FORD; 

WILLIAMS, 2007; WILLIAMS, 2008). Carste representa um relevo com 

hidrologia peculiar que é originado da associação dos seguintes fatores: 

porosidade subterrânea bem desenvolvida e alta solubilidade das rochas 

(FORD, 2004; FORD; WILLIAMS, 2007). Na Terra, as principais rochas 

cársticas em ordem descendente de solubilidade são: as sulfetadas (anidrita e 

gesso) e as carbonáticas (dolomito e calcário), cujo desenvolvimento e 

variedade de formas são maiores (FORD, 2004). 

 Rochas carbonáticas correspondem a aproximadamente 10% da área 

continental do globo terrestre, equivalendo a cerca de 15 milhões de km2 

(FORD; WILLIAMS, 2007; WILLIAMS, 2008). Elas ocorrem em regiões 

subtropicais ou tropicais em grande parte da Ásia Central e do Oriente Médio e 

em algumas áreas da Austrália, África e Brasil (WILLIAMS, 2008). 

 Aproximadamente 2% do território brasileiro são constituídos pelo carste 

carbonático (AULER, 2002), cuja maior extensão está na região centro-oeste 

brasileira (AULER; FARRANT, 1996). As regiões nordeste, sudeste e sul 

apresentam uma cobertura inferior de áreas cársticas carbonáticas, que não 

são conhecidas no norte do Brasil (Fig. 1). 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 1 - Afloramentos de rochas carbonáticas na América 
do Sul. Retirado de The University of Auckland (2018). 
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1.2. Índices de diversidade e estrutura filogenética 

A contagem do número de espécies em uma comunidade é a primeira 

forma de quantificar a diversidade (CIANCIARUSO; SILVA; BATALHA, 2009). 

Diferenças na composição de espécies entre áreas podem ser medidas por 

índices de dissimilaridade (diversidade β; MAGURRAN, 2004), por exemplo, o 

Índice de Dissimilaridade de Sorensen (IDS; SORENSEN, 1948). O IDS varia 

de 0 a 1 (ou 0 a 100%) e valores maiores que 0,5 confirmam uma alta 

diversidade β, ou seja, uma baixa similaridade florística (MUELLER-DOMBOIS; 

ELLENBERG, 1974). A fórmula desse índice é IDS = 1 - 2a / 2a + b + c, na qual 

“a” é o número de espécies comuns em ambas as áreas analisadas, “b” é 

número de espécies exclusivas na primeira área e “c” é o número de espécies 

exclusivas na segunda área (MUELLER-DOMBOIS; ELLENBERG, 1974). 

Existem métricas que incluem informações sobre os indivíduos 

(CIANCIARUSO; SILVA; BATALHA, 2009), como a diversidade filogenética, 

que quantifica a variedade taxonômica de comunidades (MAGURRAN, 2004). 

O índice PD (phylogenetic diversity) soma os comprimentos de todos os ramos 

da filogenia das espécies de determinada comunidade (FAITH, 1992). Aquela 

cujas espécies são filogeneticamente mais distantes apresentam diversidade 

maior (CIANCIARUSO; SILVA; BATALHA, 2009). Uma comunidade composta 

por táxons em diferentes clados terminais (por exemplo, gênero) apresentará 

um baixo índice de parentesco líquido (net relatedness index, NRI), enquanto 

outra cujos táxons estão nos mesmos clados terminais possuirá um alto NRI 

(WEBB, 2000). Valores de NRI negativos representam uma estrutura 

filogenética mais dispersa que a esperada ao acaso, enquanto valores 

positivos sugerem que ela é mais agrupada que o acaso (WEBB et al., 2002). 
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